
RELATORIO DA COMISSÃO DE DOCUMENTAÇÃO E 

ESTUDOS - FORMAÇÃO DE PESSOAL DE ENFERMAGEM 

A nayde Corrêa de Carvalho • 

INTRODUÇ.\O 

Ao encerrarmos nossas atividades junto à Diretoria da  ABEn, 
como coordenadora da Comissão de  Documentação e Estudos, 
cumpre-nos esclarecer que o plano de trabalho para o biênio 7 0/72 
foi  apenas parcialmente executado . Fatores de diversas naturezas 
dificultam, por vezes, o ritmo de  trabalho que seria necessário manter 
para conseguir chegar ao fim de  um programa - quiçá um tanto 
ambicioso - em determinado espaço de tempo . Os instrumentos 
de que dispomos são ainda escassos, como precária continua a ser 
a eficiência dos métodos de remessa e recebimento d a  correspon­
dência : alguns questionários não são recebidos e as respostas chegam 
a levar 17 dias do Rio Grande d o  Sul a São Paulo . 

Para alcançar um dos objetivos propostos para este biênio, 
foi solicitado às diretoras das Escolas ou Cursos dos três níveis de 
ensino que enviassem o total de diplomas ou certificados expedidos 
até a data de 30-12-71 . Não raras vezes, porém, o número recebido 
não correspondia aos dados colhidos anualmente pela comissão o 
que determinou novos pedidos,  desta vez,  de revisão nos arquivos 
da secretaria das escolas, a fim de corrigir as anotações dos arquivos 
da comissão . 

Todo trabalho que implica troca de correspondência demanda 
um espaço maior de  tempo para ser efetivado, e o de que a comissão 
dispunha, considerando o periodo de fevereiro a junho do corrente 
ano, n'ào permitiu fosse concretizado totalmcn te nosso propósito . 
A relação do número de diplomados por escola de enfermagem apre­
sentada no Anexo I corresponde às informações colhidas nos anos 

( ' )  Coordenadora Docente da Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo . 
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anteriores e publicadas pela ABEn em 1969  ( 1 ) . Os dados referentes 
aos anos de  1 9 69 a 1 9 7 1  já foram verificados e confirmados por 
ap roximadamente 50 % das Escolas . 

A passagem definitiva do sistema de ensino de 1 .0 e 2.° graus 
para o âmbito dos Estados torna quase impossível o controle quan­
t i tatívo dos cursos desses níveis sem o concurso das Seções Estaduais . 
O exame diário do Diário Oficial do Estado ou de outros veículos 
oficiais de comunicação são um imperativo do qual não é possível 
fugir se continuar o interesse em manter atualizadas as funções sobre 
o ensino de enfe rmagem . Caberá, portanto, às Seções enviar à 
Comissão da ABEn, como órgão centralizador, toda e qualquer notícia 
sobre os novos cursos criados . Após a vigência da Lei n.O 5 . 692/71 
parece ter havido maior conscientização da necessidade de pessoal 
de enfermagem desse n ível : são muitos os colégios técnicos que 
estão pretendendo incluir o curso técnico de enfermagem em seus 
programas e ,  somente em São Paulo, há perspectivas de criação 
imediata de  17 novos cursos de auxiliar de enfermagem a partir de 
1 9 7 2 . A coordenação e o ensino adequado nesses cursos está cons­
tituindo também seria preocupação para a ABEn . 

Por outro lado as modificações trazidas pela reforma no 
ensino superior e do 1 .0 e 2 .° graus vão determinar a necessidade 
de uma revisão completa no conteúdo dos questionários até agora 
util izados ; tópicos como concurso vestibular ou exame de seleção, 
matrículas por série, reprovações etc. ,  necessitam ser revistos, elimi­
nados ou adaptados às circunstâncias especiais de cada escola ou 
curso . 

O sistema de matrícula por disciplina nas escolas universitárias 
vem alterar o conceito de  vaga e algumas escolas não mais estão 
em condições de dar essa informação, por séric ou ' por semestre 
letivo . 

Novas perspectivas estarão abertas, porém, para esta ativi­
dade da ABEn com a aprovação dos Estatutos do Centro de Estudos 
e Pesquisas em Enfermagem ( CEPEn ) . 

O órgão encarregado da coleta e difusão de dados estatísticos 
sobre o ensino de enfermagem será transformado em Centro de 
Estudos e Pesquisas, ampliando grandemente seu campo de ação, 
recursos e instrumentos de trabalho, com grande van tagem para a 
Associação, com a melhoria das facilidades de trabalho . 

( 1 )  ABEn - A formação do pessoal de enfermagem no Brasil , São Paulo, 1969, 

pág . 34 . 
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MATERIAL E MÉTODO 

O método utilizado foi, como nos anos anteriores, o questio­
nário, com alguma modificação na forma e conteúdo . As informações 
sobre o corpo docente foram incluídas no mesmo questionário do 
corpo discente ; foi também acrescentado um item solicitando o 

n úmero de diplomados desde a criação da Escola ou Curso até a 
data de 31-12-19 70 .  

Atendendo a sugestões e pedidos de várias diretoras, foram 
enviadas duas cópias do questionário p ara cada curso : uma para o 
arquivo da Secretaria da Escola e outra para ser devolvida com os 
dados solicitados . 

A distribuição dos questionários abrangeu 33 Escolas de En­
fermagem, 18  Cursos Técnicos de Enfermagem e 97 Cursos de 
Auxiliar de Enfermagem . Do total dos 1 4 8  que deviam ser devol­
vidos chegaram 1 36,  isto é, 9 2 % . 

A maior porcentagem de informações recebidas foi sobre o 
Curso de Graduação em Enfermagem, com 1 0 0 %  de respostas, vindo 
em seguida o Curso Auxiliar de Enfermagem, 89 ,6 % e o Curso Técnico 
de Enfermagem, 88,8 % . 

Dos Cursos de Auxiliar de Enfermagem, com mais de dois 
anos de funcionamento, sete não enviaram informações sobre o mo­
vimento de estudantes em 1971 . 

RESULTADOS OBTIDOS 

O número de pessoal de enfermagem habilitado vem aumen­

tando de ano para ano, notando-se uma expansão maior no triênio 

1969-1 9 7 1 ,  como pode ser verificado pelo exame das tabelas 1, 2 e 3 .  

A tabela 1 mostra a produção das escolas de 1 9 1 8  a 1 9 4 7 ,  num 

período de 30 anos, p ortanto, em que houve uma expansão de 19 ,4 % 

em relação ao total geral de 1 0 . 530 diplomados . A partir de 1950  

verifica-se um aumento gradual nos  triênios que se seguem, ligeira­

mente" interrompido nos anos de 1960  a 1 962, período em que, das 

38 escoias existentes, uma fechou e em sete não houve diplomação . 

A maior queda verificou-se no p eríodo de 1966-1968 motivada pela 

diminuição do número de matrículas a p artir de 1 9 62 ( 2 ) ,  quando a 

( 2 )  Ibid., pág . 6 .  
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enfermagem passou defini tivamente para nível superior de ensino . 
Além disso, ou pela mesma razão, houve também o fechamento de 
duas escolas nesse período ( de 33 em funcionamento em 1 968 
passou a 31 em 1 9 69 ) . e em 1 2  escolas não houve diplomação ( seis 
em 1 966,  duas em 1967 e quatro em 1 9 6 8 ) . 

Esse fato, porém, não constitui surpresa para as educadoras ; 
da mesma maneira, um desenvolvimento maior das escolas que pu­
deram manter o curso nesse nível de ensino era esperap.o . 

O último trienio, 1969-1 9 71 , apresenta um aumento de 1 6 . 2 %  
em relação a o  total geral, isto é, quase o dobro d o  anterior . 

T A B E L A  2 

CURSOS TÉCNICOS DE ENFERMAGEM : DIPLOMAS EXPEDIDOS 

EM 1 9 68 E NO TRIf:NIO 1 9 69-1 9 7 1  

Períodos Total 

Diplomações 277  

1 9 68 
N.9 

36 

1969 - 1 9 7 1
% N." % 

1 3  . 241  87  

A expansão verificada nos Cursos Técnicos de Enfermagem 
foi de 8 7 %  no último triênio ; a média, por ano nesse mesmo período, 
foi de 80 diplomados, isto é, 2,2 vezes mais que no ano de 1 9 68 . 

Quanto aos Cursos de Auxiliar de Enfermagem, vê-se, pela tabela 
3,  que nos dez primeiros anos de funcionamento foram expedidos 278  
certificados (méd ia 27 ,8  por  ano ) o que corresponde a 1 ,3 %  do 
total de profission ais desse nível ; foi mantida, a partir do primeiro 
triênio, uma taxa gradativa de expansão, interrompida nos triênios 
1963-1965 e 1966-1968 e re tomada no último período . 

É necessário ainda esclarecer, para melhor análise desses 
dados, que o número de escolas de nível médio de 1 .9 e 2 .. graus vem 
aumentando nesses últimos três anos e o número de  escolas de nivel 
superior manteve-se o mesmo em 1 969-1970  e diminuiu em 1 9 7 1 ,  
como o demonstra a tabela 4 .  
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T A B E L A  4 

EXP ANS.:W NUMÉRICA DAS ESCOLAS DE NíVEL SUPERIOR E 

MÉDIO DE V e 2.·  GRAUS, NOS úLTIMOS TRf:S ANOS.  

1969  1970  1 9 7 1  

Escolas de Enfermagem . .  . . 32 32 30 

Cursos Técnicos de Enfermagem . .  8 1 1  1 5  

Cursos d e  Auxiliar d e  Enfermagem 78 88 93 

Outros fatores, além da passagem da enfermagem para nível 
superior, podem estar contribuindo para que maior número d e  can­
didatos procurem esta profissão . .  Parece que o aumento do número 
de  vagas nas escolas universitárias, em decorrência da nova política 
do governo, foi também uma das causas dessa expansão . 

Por outro lado, em nenhum desses últimos três anos obteve-se 
uma porcentagem de 1 0 0 %  de respostas dos questionários enviados 
aos Cursos de Auxiliar de Enfermagem ( 3 ) ; dos cursos com mais 
de dois anos de funcionamento, três não enviaram informações sobre 
o ano de 1969 ,  quatro sobre 1 9 7 0  e sete sobre 1 9 7 1 . Levando-se em 
conta que a média anual de produção, por curso, foi de 24,22 e 25 
respectivamente em 1 9 69 ,  1970 e 1 9 7 1 ,  teremos mais de  335 auxiliares 
de enfermagem . 

Quanto ao ano de 1 9 7 1 ,  objeto específico deste relatório, a 
produção foi de 689 enfermeiros, 1 0 6  técnicos de enfermagem e 
2 . 065 auxiliares de enfermagem, o que dá a média d e  26,7 nas pri­
meiras, 1 7,7  e 25 nas duas últimas, respectivamente, por escola ou 
curso . 

DISCUSSÃO 

.1 � Cursos de Enfermagem - 1 .. e 2 .· ciclos 

Número de escolas, subordinação administrativa e pedagógica . .  
Foram criadas e m  1972  duas novas escolas : o Curso Superior de  
Enfermagem da Universidade Regional do Rio  Grande do Norte, em 

( 3 )  CAE Sagrada Família, 1970 ; EAE Rosa Gattorno, 1971 ; CAE da AMSA, 
1970 ; e 1971 ; CAE do Hosp . Silvestre, 1970 ; EAE Nossa Senhora do Ca.rmo, 

1969 e � 1971 ; CAE Cruz Vermelha Brasileira, SP, 197 1 ; CAE Sta . Catarina, 
SP, 1969 ; EAE lmaculada Conceição, Ourinhos, SP, 1971 ; CAE do Colégio 

Anglo Americano, SP, 1971 . CAE de Assis, 1969 e Escola Goiana de AE, 1970 · 

e 1971 . 
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l\Iossoró, RN, c o Departamento de Enfermagem da Universidade Es­
tadual de Londrina, PR, ambas integrantes de universidade . A EE 
l\ladre Justina Inês, RS, reiniciou suas atividades também este ano . 
Ê de 33 o número de escolas em funcionamento em 1972" das quais 
18 ( 55 % ) são oficiais e 15 ( 45 % ) particulares ; quanto à subordina­
ção pedagógica, 1 8  ( 55 % )  são integrantes de universidade . Dos 
estabelecimentos isolados ( 33 ,3 % ) ,  um está ligado à Federação das 
Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara e outro em pro­
cesso de integração da Universidade Vale do Rio dos Sinos, RS . 

Vestibular em 1972 - O número de candidatos inscritos nas 

19 escolas que informaram foi de 1 . 71 3  para as 889 vagas existentes 
no primeiro ciclo dessas mesmas escolas, o que dá a relação de uma 
vaga para 1 ,9 candidatos . 

A opção profissional após o ciclo básico é feita em 8 das escolas 
universitárias . 

Duração do ciclo básico - O quadro da duração do ciclo 
básico de 24 escolas apresenta-se da seguinte maneira : 

N.Q de Escolas Duração em Semestres 

2 4 
4 3 

1 2  2 

6 1 

Total 24 

Número de vagas e de matrículas em 1972 - As informações 
sobre vagas c matrículas no ciclo básico foram muito irregulares no que 
se refere ao número de escolas que enviaram essas informações : 27 
enviaram dados. sobre as vagas e apenas 22 sobre as matrículas . No 

ciclo profissional ( 2,.Q ciclo ) esse número aumentou para 30 e 25 
respectivamente, para vagas e matrículas . Com a opção profissional 

feita, em algumas universidades, somente após a conclusão do l ,Q 
ciclo, as escolas de enfermagem que as integram desconhecem o 
número de estudantes que irão escolher essa profissão . Essa parece 
ser uma das causas da falta de informações sobre esse período . 
Quanto ao ciclo profissional, algumas escolas enviaram apenas o total 
geral de matriculados no curso e algumas não mantêm alunos na 
2.' ou 3 ,' série , O sistema de matricula por disciplina parece estar 
trazendo certa dificuldade no que se relaciona à determinação do 

número de matriculados por semestre ; ao que parece, a distribuição 
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ideal d a s  disciplinas no currículo deveria servir d e  base para a 
colocação do estudante na relação semestral . 

Pelos motivos acima apontados, não seria muito válida uma in­
formação sobre a porcentagem de vagas preenchidas em cada um 
desses ciclos . O total geral verificado foi de 3 . 1 2 7  ( 4 )  matriculados 
( 1 87 homens e 2 . 940 mulheres )  nas 3 . 752 das vagas existentes . 

Se forem consideradas apenas as ·22 escolas que enviaram 
dados tanto sobre o número de vagas como de matrículas, no  pri­
meiro ciclo, verifica-se que a média por escola foi de 46,3 e 45  
respectivamente, isto é, 9 7  % das  vagas foram preenchidas . 

Reprovações e desistências em 1 9 7 1  - No questionário deste 
ano foi solicitado, no item referente a reprovações e desistências, que 
as Escolas enviassem o total de alunos eliminados, pretendendo-se 
com isso conhecer o número de estudantes que deixaram definitiva­
mente o curso por esse ou aquele motivo, incluindo reprovação . Por 
falha na elaboração do mesmo ; esse esclarecimento n ão foi dado ; 
não se sabe realmente qual o número de evasões verificadas nesse 
ano, uma vez que reprovação nem sempre significa eliminação . O 
número de alunos reprovados em 1951  foi de 56,  isto é, 2 %  dos 
matriculados n o  mesmo ano . Desses,  27 eram da L' série ( 1 .9 e 2 .9 
semestres ) .  Deixaram o curso 124 alunos,  4 ,7 % dos matriculados 
em 1971 . Não considerando as desistências por motivos não justi­
ficados ( 4 7  % ) ,  a maior causa foi situação financeira, com 20 % ;  a 
escolha de outra profissão por falta de adaptação à enfermagem 
contribuiu com apenas 1 2 % . O período do curso em que se  dá o 

maior número de evasões continua sendo o primeiro ciclo, com 
7 2 %  do total, em 1971 . 

Conclusão de curso em 1 9 7 1  - As informações sobre o número 
de diplomados em 1 9 7 1  referem-se às 29 escolas em que houve ma­
trícula nos dois últimos semestres do curso em 1 9 7 1 . Apenas uma 
escola, das 30 que funcionaram regularmente nesse ano, não man­
teve alunos na última série ( 5 ) . Foram expedidos 688 diplomas para 
33 elementos do sexo masculino ( 4 ,8 % ) e 655 de sexo feminino 
(95 ,2 % ) .  A média verificada foi de 23,7 por escola . 

Do total de diplomados, 379 ( 55 % )  pertenciam às escolas inte­
grantes de universidade . Desse mesmo total, 4 1 5  ( 60 % )  pertenciam 
a escollls governamentais . 

(4 )  Uma escola incluiu as alunas matriculadas no 3.9 cicl o .  

( 5 )  E E  Cora :ão d e  Maria, Sorocaba, SP . 
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Estimativa de enfermeiros em atividade - Considerando ape­
nas os últimos trinta anos, o número de diplomados nesse período, 
isto é, de  1 9 4 2  a 1 9 7 1 ,  é de  9 . 19 8 . Deduzindo-se desse total 20 % 
para as perdas eventuais, estima-se em 7 . 359 o número de enfer­
meiros em atividade . 

ENFERMAGEM DE SAúDE PúBLICA 3 .0 CICLO 

Número de cursos, vagas e matrículas em 1972  - Em 1972 
foraill oferecidas 394 vagas em 1 2  cursos de Enfermagem de Saúde 
Pública . O total de matrículas e fetuadas nesses mesmos 12 cursos 
foi de 293, dos quais 15 ( 5,1  % )  são elementos do sexo masculino e 
278 ( 9 4 ,9 % )  do sexo feminino . Foram preenchidas 74 % das vagas, 
o que demonstra uma queda apreciável em relação ao ano anterior . 
( 9 0 % ) . 

Evasões em 1 9 7 1  - Foram eliminados seis ( 6 )  estudantes dos 
280 matriculados nesse ano (2 , 1  % ) : quatro por reprovação e dois 
por causas não especificadas . 

Conclusão de curso em 1 9 7 1  - De acordo com as respostas 
enviadas pelas escolas, apenas 253 enfermeiros concluíram o curso 
de Enfermagem de Saúde Pública nesse ano ; desse número 10 ( 3,9 % ) 
são homens ' e  243 ( 9 6,9 % )  são mulheres .  

Dos 280 matriculados, apenas seis foram eliminados, não h á  

informações sobre os 21 ( 7 ,7 % )  restantes ; presume-se que tenha 
havido algum impedimento, logo após a matrícula, para a freqüência 
ao curso . 

O número existente de Enfermeiros de Saúde Pública sobe a 
885 dI' acordo com os arquivos da ABEn . 

ENFERMAGEM OBSTÉTRICA ( 3 .0 CICLO ) E CURSO DE 
OBSTETRíCIA ( 6) 

Número de cursos, vagas e matrículas em 1972  - Os oito 
cursos que estão funcionando este ano matricularam 1 4 4  alunos :  76 
( 53 % )  para Enfermagem Obstétrica e 68 para Obstetrícia ; desses 
últimos, 25 foram matriculados na  3 .' série e 43 nas duas primeiras . 
Considerando apenas a última série ,  o número de matriculados foi 
de 1 01 estudantes . 

( 6 )  Os cursos d@ obstretricia existentes funcionam : um junto a EE di!. Uni­
versidade Federal de Pernambuco e outro na EE da Universidade de São 
Paulo . Este último, criado por Decreto Federal n.O 270 de 10  de janeiro de 

1891,  foi integrado a EE - USP pela Portaria GR n.O 1 . 389 de 18-2-1971 .  
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As vagas foram oferecidas por  dez  cursos, num total de  159  
para Enfermagem Obstétrica, 20 para a 3.'  série de Obstetrícia e 4 0  
para a s  duas primeiras séries desse último curso . ( 7  . .  ) .  Houve 
portanto 1 79 vagas na última série para 1 0 1  estudantes matriculados ; 
foram preenchidas 56,4 % das vagas . 

Conclusão do cu,rso em 1 9 7 1  - Foram expedidos 7 0  diplomas 
para enfermeiras obstétricas e 23 para obstetrizes nos oito cursos 
que funcionaram nesse ano . No relatório do ano de 1969/1970  consta 
apenas o número de matriculadas em Enfermagem Obstétrica ( 98 ) , 
tendo omitido as do curso de obstetrícia . Levando-se em considera­
ção que houve , uma reprovação e uma desistência em 1 9 7 1  no  p ri­
meiro desses cursos, desconhece-se os motivos pelos quais 26 alunas 
matriculadas não se diplomaram . 

O número de diplomas conferidos até a data é de 622 p ara 
enfermeiras obstétricas e de 928 para obstetrizes . 

II - Curso Colegial ou Técnieo de Enfermagem - 2 .· Grau 

Número de cursos e subordinação administrativa, 1 9 72 - A 
situação quantitativa dos cursos desse nível de ensino apresenta o 
seguinte quadro, em 1 9 72 : dos 1 7  cursos existentes no ano anterior, 
dois não conseguiram autorização para funcionamento, segundo infor­
mações de um membro da Seção de Niterói ( 8 ) ; dois fecharam em 
1971 : CTE Maria Pia Matarazzo e CTE S .  Vicente de  Paulo, GO ; 
um real.Jriu em 1972 : CTE Luíza de Marillac ; e três foram criados em 
1972 � CTE do Colégio Evangélico Polivalente, PE ; CTE Imaculada 
Conceição, SP e CTE do Instituto Americano de  Lins, SP . Este últimQ 
ainda não recebeu alunos . 

Dos 1 6  cursos dos quais chegaram informações, cinco ( 3 1 ,2 % )  
são governamentais e 1 1  ( 68,8 % )  particulares .  D esses últimos, o 
maior número, 7 ( 63 % )  pertencem a Congregações Religiosas . 

As informações que se seguem são de 1 5  cursos apenas . 

Vagas e matrículas em 1 9 7 2  - As vagas e matrículas nos 1 5  
cursos que estão funcionando estão apresentadas n a  tabela 5 .  

( 7 )  Uma escola que mantem o curso de Obstetricia não deu informações sobre 

o número de vagas nas discipl inas do curso . 

( 8 )  CTE de Nilópolis, R . J .  e CTE de Nova Iguassú, Jt . J .  
Nenhum cesse. cursos respondeu o s  questionários enviados . 
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IH - - Curso A uxiliar de Enfermagem - 1 .0 Grau 

Número, subordinação administrativa e duração - Está se  tor­
nando cada vez mais difícil a determinação do número exato dos 
cursos existentes deste nível . 

Dos que a Comissão tinha conhecimento ( 9 ) ,  com um ano ou 
mais dc funcionamento, não responderam o questionário ; 4 fecharam 
em 1972  ( 9 ) ; um foi criado em 1 9 7 1  mas ainda não começou a 
funcionar ( 1 0 ) , e 1 3  foram criados, supõe-se em 1972 ; apenas de 7 
desses últimos houve confirmação em tempo útil p ara ser enviado o 
questionário . Mesmo nos anos anteriores muitas vezes as notícias 
chegaram bem d epois da publicação do relatório anual da Co­
missão . 

o quadro abaixo mostra a situação desses cursos nesses úl­
timos quatro anos, no que se refere ao número de cursos existentes, 
de acordo com os arquivos da ComIssão . 

T A B E L A  6 

CURSO AUXILIAR DE ENFERMAGEM : NúMERO DE CURSOS EXIS­
TENTES, CRIADOS OU REABERTOS, 6 FECHADOS, NOS ANOS DE 

1969 ,  1970 ,  1 9 7 1  e 1 9 7 2 . 

Situação 1 9 69 1 9 7 0  1 9 7 1  1 9 72 

Existiam . . . . . . 73  78  88 93  

Criados . . . . . . 6 1 2  7 12 

Fechados . . . .  1 2 2 4 

Existem . . . .  7 8  88 93 1 0 1  

As informações deste relatório referem-se a o s  85 cursos dos 
quais foram recebidas informações sobre o movimento discente em 
1 9 7 1 / 7 2 ; dois informaram que estão em recesso para abrir o curso 
intensivo, não tendo alunos em 1 9 7 1 . 

( U )  EAE de Ponte Nova, BA ; EAE Nossa Senhora do Carmo, MG ; CAE da 
EE Fundação Hcrmantina Beraldo, MG ; EAE Bráulio  Gomes, SP . 
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Dos que funcionaram regularmente, 28 ( 32,9 % )  são oficiais, 52 
( 61 ,2 % ) particulares e 5 ( 5 ,9 % )  n ão deram esta informação . 
Dentre os particulares ,  22 ( 42,3 % )  pertencem a congregações reli­
giosas e os demais têm como entidades mantenedoras fundações 
educacionais, instituições hospitalares ou associações leigas . 

No que se refere à duração, 23 ( 27 ,1  % )  são intensivos, 57  
( 67 ,1  % )  de 2 anos  de duração e 5 ( 5 ,8 % )  não deram esta  infor­
mação . 

Vagas e matrículas em 1972  - A tabela 7 dá o número de 
vagas oferecidas e o número de matriculados em cada série . 

T A B E L A  7 

CURSO AUXILIAR DE ENFERMAGEM : NúMERO DE VAGAS E DE 

MATRICULADOS NA 1 .' e 2 .' SÉRIE, POR SEXO, 1 9 72 . 

Matriculas Vagas 
Séries Vagas H % M % Total preenchidas % 

1 .'  série 3 . 241 430 1 5,3 2 . 400 84,7 2 . 830 87,3 

2.' série 1 . 956 180 11 ,1  1 . 444 88,9 1 . 624 83 

Total 5 . 197 610 3 . 844 4 . 454 85,7 

Verifica-se ligeiro aumento no número de homens matriculados 
na L' série em relação ao ano anterior ( 382) . Em nenhuma das 
séries as vagas foram totalmente preenchidas como pode ser veri­
ficado pela análise da tabela . A média de matriculados na L' série 
dos 70  ( 1 1 ) cursos que receberam alunos nessa série foi d� 40,4 
por escola . 

Escolaridade dos matriculados na L' série - Dentre os cursos 
de dois anos de duração que abriram matrícula na L' série, 15 ( 32 % ) 
têm alunos matriculados com apenas a 4 .' série do 1 .9 grau . Os outros 
32 ( 68 % ) receberam candidatos com escolaridade entre a 5.' e a 
8.'  série desse mesmo grau de ensino . 

R eprovações e desistências - O número de reprovações em 
1 9 7 1  foi de 2 1 7 ,  sendo 192  ( 88 ,4 % ) n a  1 .' série e 25 ( 1 1 ,6 % )  na 2 .' .  

( 1 1 )  Algumas escolas informaram que receberão alunos somente no 2 .•  semestre 
deste ano e outras não abriram matricula na 1.'  série . 
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Houve nesse ano 490 desistências n as duas séries do curso, 
sendo <129 ( 9 1 , 6 % )  na 1 .' série . Dentre as causas mais citadas, 
desagrado da profissão contou com o maior número, seguido de 
doença e finanças . 

Conclusão de curso - Em 1 9 7 1  foram expedidos 2 . 065 certi­
ficados para 225 homens ( 10 ,9 % )  e 1 . 840 mulheres ( 8 9 ,1 % ) . 

A média foi de 29 por curso, considerando os 7 1  que expediram 
certificados em 1 9 7 1 . 

IV - Corpo Docente 

Curso de Graduação - Verificou-se que em 32 das 33 escolas 
existentes em 1 9 7 2  há 597 docentes enfermeiras, 25 de outras pro­
fissões e 290 são profissionais convidados para dar determinado 
número de  aulas . 

A média de docentes por escola foi de 1 8 , 6  e a proporção 
docente-enfermeira-aluno de 1 : 5 ,9 considerando também as matrí­
culas nos cursos de 3 .9 ciclo ( Enfermagem de Saúde Pública e En­
fermagem Obstétrica) . 

No que se refere à jornada de trabalho, a maior porcentagem 
ainda se encontra em regime de turno completo ( 4 2 % ) .  

Curso Técnico de Enfermagem - Há 75 docentes enfermeiràs 
nesses cursos e 42 convidados para 773 matriculados nas três séries 
do curso . A média encontrada por escola foi de 5,8 docentes nas 
13 escolas que informaram e a proporção docente enfermeira-aluno 
de 1 :9 ,3 . 

A maior porcentagem das docentes enfe rmeiras desse nível de 
ensino trabalha em regime de  44 horas semanais ( 58 ,2 % ) . 

Curso A uxiliar de Enfermagem - As informações sobre o 
corpo docente indicaram um total de 537 enfermeiras lecionando em 
76  cursos desse nível, o que dá a média de 7 por curso . A maior 
porcen tagem trabalha em regime de tempo completo ( 1 8  a 24 horas ) . 
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